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APRESENTAÇÃO
Esta obra surge no bojo de uma pandemia: a do novo coronavírus. Contexto marcado 

pelo distanciamento social e consequentemente a suspensão das atividades presenciais 
em escolas e universidades. Segundo a Organização das Nações Unidas para a Educação, 
a Ciência e a Cultura (UNESCO), a pandemia da COVID-19 já impactou os estudos de mais 
de 1,5 bilhão de estudantes em 188 países. E é nessa conjuntura de um “novo normal” que 
os autores dessa obra organizam as produções que compõem este volume.

Boaventura de Souza Santos1 em sua obra “A cruel pedagogia do vírus” nos 
apresenta algumas reflexões sobre os desafios desse período emergencial e lança luz 
sobre as desigualdades sociais evidenciadas por esse panorama. E consequentemente, na 
Educação, esses aspectos compactuam de algum modo, ao acentuar a exclusão daqueles 
que não conseguem adequar-se desencadeando impactos no ensino como, por exemplo, 
acesso a tecnologia, reinvenções metodológicas e a mudança de rotina da sala de aula, 
dentre outros.  O cenário emergencial potencializa os desafios e traz à baila as fragilidades 
do ensino, ainda em fase de apropriação, pois precisam ser compreendidos, ou seja, as 
informações carregam intencionalidade. 

As discussões realizadas neste volume 1 de “Educação e a Apropriação e 
Reconstrução do Conhecimento Científico”, perpassam pela Educação e seus diferentes 
contextos e reúnem estudos de autores nacionais e internacionais. Este livro, portanto, 
reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, com o intuito de promover 
um amplo debate acerca das diversas problemáticas que permeiam o contexto educacional 
brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra abordam, de forma interdisciplinar, a partir 
da realização de pesquisas, relatos de casos e revisões, problemas e situações comuns do 
contexto educacional. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país e que se 
interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejamos uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
Ilvanete dos Santos de Souza

Reinaldo Feio Lima

1 SANTOS, Boaventura de Sousa. A Cruel Pedagogia do Vírus. Editora Almedina, Portugal. 2020.
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RESUMO: De acordo com evidências atuais e 
teorias psicológicas, a estimulação precoce de 
crianças com Síndrome de Down é essencial 
para que elas tenham sucesso em seu 
desenvolvimento cognitivo. Com isso, este artigo 
investiga os benefícios de um trabalho coletivo 
da tríade Família/Escola/Profissionais para 
com esses meninos e meninas, e reflete sobre 
as contribuições da ludicidade no processo de 
aprendizagem. 
PALAVRAS - CHAVE: Síndrome de Down. 
Educação Infantil. Desenvolvimento Cognitivo. 
Psicopedagogia. Criança. 

COGNITIVE DEVELOPMENT OF 
CHILDREN WITH DOWN SYNDROME IN 

CHILDHOOD EDUCATION
ABSTRACT: According to current evidence 
and psychological theories, early stimulation 
of children with Down Syndrome is essential 
for them to be successful in their cognitive 
development. Thus, this article investigates the 
benefits of a collective work of the Family / School 

/ Professionals triad towards these boys and girls, 
and reflects on the contributions of playfulness in 
the learning process.
KEYWORDS: Down Syndrome. Child education. 
Cognitive Development. Psychopedagogy. Child.

1 |  INTRODUÇÃO
Como ocorre o desenvolvimento 

cognitivo das crianças com Síndrome de Down 
(SD)? Como o Psicopedagogo pode contribuir 
para o processo de aprendizagem delas? 
Até que ponto o processo de estimulação 
precoce influencia no desenvolvimento das 
mesmas? Essas e outras questões vêm 
motivando pesquisadores. Por essa razão, 
o presente artigo, de caráter qualitativo, 
recorreu às bases de dados do Scielo, banco 
de teses e dissertações USP, e nas bibliotecas 
digitais da UFP; UFPB; UFRN, UNICAMP e 
USP a fim de abordar e discutir a respeito 
desse tema. A consulta a essas fontes se deu 
mediante o emprego dos seguintes descritores: 
Desenvolvimento cognitivo; Síndrome de Down, 
Processo de aprendizagem e Psicopedagogia. 
Com isso, foram selecionados os principais 
autores que tratam dessa temática: Mussen 
(1977); Piaget (1996); Stratford (1997); Serra 
(2006); Vinagreiro e Peixoto (2000); Werneck 
(1995), entre outros, sendo tais autores a base 
teórica para este artigo.

http://lattes.cnpq.br/5381670336443894
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2 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
A Síndrome de Down é uma alteração genética, caracterizada pela presença 

de um cromossomo a mais no par 23, chamado de trissomia. Assim, em vez de 46, os 
indivíduos com SD possuem 47 cromossomos. Por conta dessa alteração nos genes, 
existem diversas características físicas (baixa estatura; hipotonia; perfil achatado; olhos 
com fendas palpebrais oblíquas; nariz pequeno e achatado; pescoço grosso e curto; língua 
protusa, entre outros) e intelectuais (atraso em diversas áreas do desenvolvimento) que a 
caracterizam.

Devido aos aspectos citados acima, por muito tempo as crianças com SD foram 
consideradas incapazes de aprender e interagir no meio social. Mas, com a ampliação das 
políticas voltadas para as pessoas com deficiência, transtornos globais de desenvolvimento 
e altas habilidades/superdotação, esse pensamento retrógrado e o cenário de exclusão em 
que viviam deram lugar a inúmeras conquistas, a citar o processo de inclusão escolar e 
social e de pesquisas que demonstraram a capacidade física e cognitiva que elas possuem, 
orientando para que suas inserções nas escolas regulares acontecessem desde a primeira 
infância. De acordo com Piaget (1996), todos os indivíduos nascem com capacidade e 
potencial para aprender, porém, precisam ter contato com estímulos (visuais; táteis; 
auditivos; afetivos, entre outros) advindos do meio em que vivem para que aconteça a 
aquisição do conhecimento. 

Assim, com a entrada desses meninos e meninas com SD na Educação Infantil, o 
professor, atuando como mediador do conhecimento, através de estímulos diversificados, 
proporcionará avanços significativos em relação à aquisição e ampliação de habilidades e 
competências. Mas, para que isso aconteça, é necessário que toda a equipe pedagógica 
compreenda que as crianças com SD aprendem em um ritmo diferenciado, devido ao fato 
de que o sistema nervoso delas encontra-se alterado desde a vida intrauterina. Macedo 
et al (2010) apontam que a redução de tamanho e peso do encéfalo de uma criança com 
SD, é de cerca de 10 a 15% em relação a outra que não possua a síndrome, e também 
citam a redução de outra parte específica, o cerebelo, que é responsável por dois aspectos 
principais:

— Hipotonia, que segundo Schwartzman (1999) gerará o atraso motor, e 
consequentemente, uma interferência em outros aspectos, pois a exploração do ambiente, 
que é essencial para que a criança construa o seu conhecimento de mundo, ficará 
comprometida. Por isso, Hoyer e Limbrock (apud SCHWARTZMAN, 1999) afirmam que 
a estimulação muscular precoce poderá diminuir a hipotonia e, consequentemente, as 
limitações intelectuais. Assim, de forma adequada e gradual, essa criança avançará nas 
etapas de seu desenvolvimento, como: sustentar a cabeça; sentar; engatinhar; andar, para 
posteriormente desenvolver também a linguagem;

— Processos cognitivos mais complexos, como por exemplo: mudança de foco da 
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atenção; manutenção da atenção, fala e comportamento.
Por conta de todas as características apresentadas, nota-se que é imprescindível 

respeitar o processo de desenvolvimento infantil sem pular etapas, e esperar o momento 
ideal para iniciar uma nova aprendizagem, assim como também defende Piaget (1996). 
Segundo ele, existem 4 estágios de desenvolvimento cognitivo, com suas respectivas 
características e divisões por faixa etária. Para que as crianças evoluam nestes estágios, 
dois aspectos são determinantes: as características biológicas e os novos desafios 
proporcionados pelo meio ambiente em que elas estiveram inseridas. Será esse último 
fator que provocará desequilíbrios em suas estruturas mentais e, como consequência, elas 
serão estimuladas a se adaptarem e se reequilibrarem constantemente, evoluindo nestes 
estágios e dando sequência ao seu desenvolvimento. É assim que a inteligência humana 
se renova a cada descoberta.

É importante esclarecer que as crianças com SD ou com qualquer outra deficiência, 
de forma geral, também passam por essas mesmas fases, porém, em um ritmo mais lento 
onde a correspondência com a faixa etária daquela etapa pode não condizer com sua 
idade.

Mas, afinal, o que é inteligência humana?
Ela pode ser definida como o exercício das estruturas mentais, que são construídas 

no processo que Piaget nomeia de “adaptação” e é caracterizada como um processo 
dinâmico e contínuo que gera grandes transformações. Esse processo possui duas etapas: 
assimilação e acomodação. Em Mussen (1977), a assimilação é a capacidade de o sujeito 
incorporar um novo objeto ou ideia a um esquema, ou seja, às estruturas já construídas ou 
já consolidadas pela criança. Já a acomodação seria a tendência do organismo de ajustar-
se a um novo objeto e, assim, alterar os esquemas de ação adquiridos, a fim de se adequar 
ao novo objeto recém-assimilado.

Uma vez que os esquemas de assimilação e acomodação se modificam continuamente 
em um processo de adaptação que objetiva a evolução, as crianças precisam estar em 
contato com práticas pedagógicas instigantes, que provoquem a curiosidade, pois será 
a partir delas que as mesmas obterão avanços significativos em cada dimensão de seu 
desenvolvimento. Delval (apud FERNANDES, 2011) explica que, em sala de aula, aquilo 
que cada sujeito aprenderá não é exatamente o que o professor verbaliza, nem mesmo o 
que ele espera que seja assimilado, pois:

A aprendizagem depende dos conhecimentos anteriores de cada um e de suas 
experiências. Para ampliá-la, além de propor situações que desestabilizem 
os conhecimentos estabelecidos, é preciso que eles se sintam motivados 
a realizar um esforço cognitivo para superar o problema. (REVISTA NOVA 
ESCOLA, 2011)
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Por isso, é necessário pensar em:

estratégias e metodologias diferenciadas que estimulem a imaginação, 
coordenação motora e percepção visual, visto que, a prontidão para a 
aprendizagem depende da integração dos processos neurológicos, de tal 
modo que articulem atividades que favoreçam o desenvolvimento cognitivo e 
social. (VIEIRA, 2014. p.5)

Uma das metodologias diferenciadas utilizadas pelo psicopedagogo, profissional 
que dá suporte e orienta o professor sobre quais ações podem contribuir para o avanço 
dessas crianças, é a da ludicidade, pois como o processo de aprendizagem das mesmas 
não acontece com facilidade, quanto mais significativa e interessante for a situação, mais 
facilmente elas aprenderão. Por mais que a ação de brincar possa parecer simples, é algo 
que demanda muito delas, pois entram em contato com um mundo novo, novos objetos, 
novas possibilidades e sentimentos. Silva (2016) enfatiza que neste momento deve haver 
a valorização do conhecimento da criança em seu contexto cultural e a aceitação das 
diferenças de cada uma, para que todas possam realizar atividades que contribuam para 
melhor compreensão do mundo em que vivem e de si mesmas. É um recurso que instiga 
a concentração; linguagem; raciocínio; pensamento lógico, entre outros. É válido ressaltar 
que a qualidade dos estímulos é mais importante do que a quantidade total deles para o 
desenvolvimento físico e cognitivo desses meninos e meninas. 

Na perspectiva de Piaget (1971, apud LIMA, 2008), o jogo é um tipo de atividade que 
caracteriza-se pela predominância da assimilação sobre a acomodação:

Nas atividades lúdicas, a criança é livre para escolher o conteúdo, a forma, 
os meios, os objetivos e o tempo que gastará na sua realização. Quando, 
porém, algum fator externo pressiona a criança a um esforço adaptativo, 
ocorre a mudança da natureza da atividade, essa deixa de ser jogo e ocorre 
o equilíbrio entre a acomodação e a assimilação, transformando-se numa 
situação de trabalho ou de adaptação. Nas situações de aprendizagens, a 
criança deve se submeter às exigências da realidade; o jogo, entretanto, é um 
mecanismo que ela utiliza para submeter a realidade às suas possibilidades 
de assimilação. Portanto, apesar de serem atividades de naturezas diferentes, 
elas não se excluem e, na perspectiva desse autor, cada uma tem o seu valor 
e sua importância (p.34).

Porém, para que as contribuições da psicopedagogia sejam bem-sucedidas, 
o indivíduo precisa estar inserido adequadamente em todos os meios sociais, pois a 
aprendizagem é concebida por meio da interação do sujeito com o mundo, onde um vai 
interferir no outro. Enfatiza-se que ela não se faz somente na escola: parte dela é realizada 
em casa; na rua; em instituições religiosas, etc. Serra (2006) diz que a inclusão é a quebra 
de um padrão perante o olhar da sociedade. Inclusão refere-se à mudança; reformulação, 
atendimento adequado e qualidade de ensino. Ele afirma que “Incluir é antes de tudo 
oferecer condições de participação social e exercício da cidadania” (p.32).

Por fim, Stratford (1997) ressalta que o mais importante não é o que a criança 
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aprende, nem quão bem ela é capaz de desempenhar uma habilidade recentemente 
adquirida, e sim se ela é capaz de utilizar uma aprendizagem ou habilidade recentemente 
adquirida em situações reais do cotidiano, o que seria, inclusive, o principal objetivo do 
processo de ensino e aprendizagem. 

3 |  CONCLUSÃO
Antigamente, acreditava-se que as pessoas com síndrome de Down nasciam com 

uma deficiência intelectual severa. Hoje em dia, sabe-se que, por mais que elas possuam 
atraso no desenvolvimento motor, psicomotor, de linguagem e da simbolização, e, levando 
em conta que cada criança é um ser único, com suas particularidades, culturas e famílias, 
se forem estimuladas e tiverem a atenção necessária desde muito cedo, elas superarão as 
expectativas do processo de desenvolvimento cognitivo, e serão capazes de compreender 
regras; expressar pensamentos e sentimentos; atender instruções; realizar atividades, 
solicitar ajuda. Estas crianças tendem a precisar de elementos claros e objetivos para 
compreender as mudanças que ocorrem no decorrer das atividades e no ambiente, 
assim como possuir um ritmo mais lento de aprendizagem, dificuldade de concentração 
e de reter memórias de curto prazo. Porém, é fundamental destacar que cada estudante, 
independentemente de qualquer deficiência, tem um perfil único, com habilidades e 
dificuldades em determinadas áreas. Para tanto, é necessário o estímulo e atenção de:

— Pais e familiares, aceitando a deficiência, criando ligações afetivas com seu filho 
(a), e contribuindo para o processo de inclusão na sociedade; 

— Escola, colocando esses meninos e meninas em salas regulares, sem nenhuma 
segregação, para que haja o convívio delas com os colegas de turma;

— Profissionais capacitados, a citar professores e psicopedagogos, que atuando 
como mediadores criarão inúmeras possibilidades para que o processo de aprendizagem de 
cada uma delas seja eficiente, respeitando suas limitações e estimulando a autoconfiança e 
seus diversos potenciais através da ludicidade.

Desta forma, conclui-se que, para obter avanços é necessário um trabalho coletivo 
da tríade citada acima e da conscientização de que, apesar das alterações genéticas 
interferirem no desenvolvimento das crianças com SD, quando estimuladas precocemente, 
Vinagreiro e Peixoto (2000) afirmam que elas têm uma tendência espontânea para 
melhorar, uma vez que o sistema nervoso central continua evoluir ao longo do tempo, 
devido à plasticidade cerebral. Assim, para Werneck (1995), o maior obstáculo para o 
desenvolvimento destas crianças não é imposto pela genética, mas sim pelo ambiente.
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